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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como proposta descrever a trajetória de um professor de música 
de Santarém-PA, oriundo de bandas de música e licenciado em música, e analisar 
como os saberes adquiridos nesses contextos de formação se refletem na sua 
prática pedagógica. Optei por uma abordagem qualitativa, fazendo uso da entrevista 
na perspectiva da história oral. Os resultados da pesquisa apontam diversos 
saberes dialogando ao longo do desenvolvimento profissional do professor de 
música entrevistado, e o lugar que cada um ocupa em sua atuação. Dentre esses 
saberes, constatou-se a forte contribuição dos saberes experenciais, vivenciados na 
família, escola, os saberes acadêmicos e os saberes de tradição. Por meio deste 
estudo pretende-se contribuir para a compreensão do processo de formação do 
professor de música no início do século XXI, em Santarém, de modo a subsidiar 
tomadas de decisão para o incremento do ensino da música na escola de educação 
básica, em Santarém-PA. 
 
 
Palavras Chave: Saberes, Professor de música, Banda de música, Licenciatura em 
Música, Santarém-PA. 
 

 
 
 



ABSTRACT 

 

This research has the purpose to understand how a music teacher articulates their 
experiences in music band in Santarém-PA to the training degree in music in his 
performance in basic education. I opted for a qualitative approach, using the 
interview from the perspective of oral history. The survey results indicate diverse 
knowledge in dialogue throughout the professional development of teacher 
interviewed music, and the place that each occupies in its operations. Among these 
knowledge, there was the strong contribution of experiential knowledge, experienced 
in family, school, academic knowledge and tradition of knowledge. Through this study 
aims to contribute to the understanding of music teacher training process in the early 
twenty-first century, in Santarem, in order to support decision-making to increase the 
teaching of music in basic education school in Santarém -PA. 
 
Keywords: Knowledge, Music Teacher, Music Band, Degree in Music, Santarém-
PA. 
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INTRODUÇÃO 

 
Diz a lenda que Deus ao fim da Criação do céu e da terra, já 
no sétimo dia no descanso, pôs-se a distribuir dádivas pelos 
quatro cantos do mundo. Dentre elas se destacava uma em 

especial, e que o Senhor hesitou em deixar em qualquer lugar, 
era uma LIRA. Teria dito o Criador na sua Onipotência, 

apontando para as águas de matiz verde-anil: “Esse rio, que é 
o mais belo da terra, será cofre eterno e seguro deste Símbolo 
e os que de suas puras e cristalinas águas beberem e nela se 

banharem terão os seus dons acrescidos para a inspiração e o 
desempenho da mais bela das artes: a Música”. Em seguida, 
com suas próprias mãos submergiu para sempre a Lira, nas 

águas do soberbo flume, hoje chamado Tapajós.  
(FONSECA, 1986, p. 04)  

 

Esta pesquisa trata da trajetória de um professor de música de Santarém-

PA, oriundo de bandas de música e licenciado em música. Salles (1985, p. 11) 

considera a banda de música como o “conservatório do povo”, deixando perceber 

que se trata de um contexto social de camadas menos privilegiadas em termos 

econômicos e geográficos, como em cidades do interior, onde as bandas de música 

tendem a ser o único espaço de acesso à aprendizagem musical. Salles (2007, p. 

37) considera esse grupo musical como “mais do que um acontecimento artístico 

nas comunidades interioranas; é com efeito, um fenômeno de natureza sociológica”. 

A observação desse autor pode ser respaldada pelo que a empiria demonstra sobre 

os lugares sociais onde a banda de música se concentra: as cidades do interior que 

são periféricas em relação à capital e onde há escassez de estruturas institucionais 

que apoiem práticas sociais como a da música. Assim, o acesso passa a ser por 

meio de grupos musicais nos quais há apenas um professor que é o próprio regente, 

com o qual colaboram os músicos mais antigos do conjunto. Também as políticas 

públicas agem nesse sentido de apoiar bandas musicais no interior, por meio de 

órgãos como a FUNARTE (VIEIRA, 2001). 

A banda de música a que se refere esta pesquisa “é o conjunto musical 

formado por instrumentos de sopro e percussão” (FRANK, 2008, p. 117). 

Egressos dessas bandas seguem vários caminhos profissionais. Além de 

instrumentistas, eles se tornam regentes e professores de música. Existem vários 

estudos voltados para temáticas sobre bandas de música. 

Nos Anais e Revistas da Associação Brasileira de Educação Musical - 

ABEM, encontrei trabalhos de: Amorim (2013), que aborda as contribuições das 

bandas de música para a formação do instrumentista de sopro em Belém do Pará; 

Nogueira e Parente (2012), que analisam as metodologias de ensino e formação 
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musical dos regentes das bandas escolares na cidade de Goiânia; Cislaghi (2011), 

que realizou três estudos de caso com o objetivo de registrar e analisar as 

concepções dos professores sobre educação musical e os processos de ensino e 

aprendizagem de música presentes no projeto de bandas e fanfarras de São José 

(SC); Almeida (2010), que investigou as aprendizagens provenientes do repertório 

das bandas de música; Campos (2008), que relata as práticas e os aprendizados 

presentes nas bandas e fanfarras escolares; Almeida (2008), que descreve sua 

experiência como regente da Banda de Música do município de Icapuí (CE) e 

conclui que a banda de música proporciona formação musical, profissional e 

pessoal, na medida em que esta contribui com o processo de formação cooperativa 

através de vivências musicais. 

Na Revista Opus n. 4, ago. 1997, da Associação Nacional de Pesquisa e 

Pós-graduação em Música - ANPPOM, foi divulgada lista de dissertações de 

mestrado em música até 1996, dentre as quais verifiquei algumas que tratavam, já 

há duas décadas, sobre bandas de música: “A banda de música na escola de 1° e 2° 

graus” (ANDRADE, 1988); “Banda escolar: um processo de desenvolvimento 

musical, educativo e social”(HIGINO, 1994); “Bandas de música - fenômeno cultural 

e educacional no contexto da microrregião de Barra do Piraí” (FIGUEIREDO, 1996); 

“As bandas de música de Nova Friburgo - sua organização, sua trajetória e o seu 

papel enquanto agentes de Educação Musical” (FIDALGO, 1996). Ainda nessa 

revista, Moreira (2009) faz uma abordagem do processo de ensino, utilizando o 

método Da Capo na Filarmônica do Divino. 

Em buscas realizadas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações – BDTD, pude visualizar alguns trabalhos sobre bandas de música, 

dentre os quais destaco: a tese que Cajazeira (2004) desenvolveu abordando a 

construção e aplicação de um modelo de educação continuada a distância para 

músicos da Sociedade Lítero Musical Minerva Cachoeirana; e a dissertação de 

Kandler (2011) sobre as Bandas musicais do meio oeste catarinense, apontando as 

características e processos de musicalização presentes nesses grupos musicais. 

Mas há muitas outras investigações, como as de: Lima, M. A. (2000; 2005), Lima, S. 

S. (2006), Lima, R. F. de (2006), Magalhães (2006), Moreira (2007), Gonçalves 

(2007), Albernaz (2008), Costa (2008), Gomes (2008), Vecchia (2008), 

Cislaghi(2009), Silva, C. F. da (2009), Abreu (2010), Fagundes (2010), Fontoura 

(2011), Schneider (2011), Benedito (2011), Silva, T. B. da (2012), Westrupp (2012), 

Sartori (2013). 
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No banco de teses da CAPES, encontrei Araújo (2011), Nascimento (2011), 

Amorim (2011), Corrêa (2012) e Costa (2012). 

A presente pesquisa trata dos professores de música que tiveram a banda 

de música como lócus de sua atuação e formação musical, cuja continuidade se deu 

em curso de Licenciatura em Música, limitando-se ao caso de um desses docentes, 

situando-se no contexto atual da cidade de Santarém-Pará. 

O município de Santarém está localizado na região oeste do Pará. Segundo 

dados do IBGE, ocupa uma área de 22.887 km
2
, possuindo 294.580 habitantes e 

está a 1.400 km distante da capital do estado, Belém. 

Durante pesquisa anterior, realizada no período de 2004 a 2005, sobre os 

músicos educadores em Santarém-PA, constatei a presença marcante das bandas 

de música nesse município. Este fato já havia sido observado por Fonseca (1986, p. 

4), que durante toda a sua vida se ocupou dos estudos e registros das práticas 

musicais na cidade - ao lado da composição, ensino, regência e da execução 

musical. O maestro dizia que “Santarém deve ser uma das raras cidades 

interioranas do Brasil que se pode orgulhar de possuir música própria, com 

características peculiares e definidas”. 

Verifiquei, naquela pesquisa, que as bandas de música, em Santarém, 

surgiram em 1878, quando Francisco Assis dos Santos, criou a Sociedade 

Filarmônica “Santa Cecília”. À medida que santarenos foram sendo musicalizados 

por meio delas, passaram a dar suas contribuições, seja no campo erudito, seja no 

campo popular, criando, fundando e fazendo funcionar bandas, orquestras, 

associações, eventos artístico-musicais e ainda publicando pesquisas e 

composições (NINA, 2005). 

Sou de Santarém e sendo da área da música, minha trajetória de construção 

musical, iniciou na escola de música Maestro Wilson Fonseca, onde integrei por 

cinco anos a Banda Maestro Wilson Fonseca, como trombonista. Em 2000, a UEPA 

- Universidade do Estado do Pará, implantou no município o Curso de Licenciatura 

em Educação Artística com habilitação em Música, em cuja primeira turma ingressei. 

Percebi que a maioria dos estudantes da turma também tocava em bandas de 

música. A turma era formada por quinze pessoas, sendo que apenas três não 

tocavam instrumentos de sopro ou percussão. Quase todos os discentes dessa 

turma já ministravam aulas de música, sendo suas ações de ensinar baseadas nas 

experiências constituídas, na maioria das vezes, pelo conhecimento adquirido em 

bandas de música. 
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Diante do acima exposto, destaco a pergunta que vem orientando esta 

investigação: de que maneira um professor de música articula sua formação em 

banda musical com a formação em licenciatura em música, em sua atuação na 

escola de educação básica em Santarém-PA? 

 

JUSTIFICATIVA 

 

As bandas de música fazem parte do cotidiano santareno desde o século 

XIX. Estavam e ainda estão presentes nas programações culturais da cidade, nas 

festas populares, momentos cívicos, solenidades, nos clubes, festas religiosas. Até 

hoje é possível observar que três bandas acompanham o Círio de Nossa Senhora 

da Conceição, padroeira da cidade. 

Vieira (2001, p.52) relata que: 

 

Um dos aspectos musicais, que marcou fortemente o século XIX, e 
ainda hoje persiste, tem sido o desenvolvimento das bandas de 
música, no sentido de sua difusão social e da instituição de um 
ensino musical separado das escolas e das igrejas. 
 

Nina (2005) coletou em revistas de Santarém notícias de muitas bandas 

locais, além das orquestras, dentre as quais destaco em ordem cronológica: 

Sociedade Filarmônica “Santa Cecília” (1878), Filarmônica Santarena (?), Banda 

Sete de Dezembro (1907), Grêmio Musical “Antônio Braga” (1908), Banda de Música 

Perseverança (1910), Orquestra Sustenidos e Bemóis (1912), Orquestra Tapajós 

(1917), Sinfonia Franciscana (1918), Assembleia Jazz–Band (1925), Euterpe–Jazz 

(1930), Banda “Prof. José Agostinho” (1963); Banda Marcial do Colégio Dom 

Amando (1968), Orquestra Jovem Wilson Fonseca (1995). 

É importante registrar que em quase todas as escolas de educação básica 

de Santarém-PA há bandas, como é possível observar anualmente nos desfiles 

durante a Semana da Pátria. Salles (1985) registrou que essa é uma tradição de 

longa data em Santarém. Estas bandas são ativadas anualmente também para o 

concurso intermunicipal entre bandas escolares da região. A Prefeitura Municipal 

realiza Festival de Bandas e Fanfarras, desde o ano de 2007, onde os três primeiros 

colocados recebem kits de instrumentos musicais como premiação. 

Enfatizo ainda as igrejas que também possuem bandas de música, e as 

corporações militares. 
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No espaço das bandas musicais, tão logo se aprende a tocar um 

instrumento, já se ensina a novos alunos, e assim vão se constituindo ou 

reconstituindo metodologias de ensino (AMORIM, 2012; NINA, 2005). 

Lino (1999, p. 60) fala de algumas propostas pedagógicas surgidas no 

século XX, de músicos-pedagogos como Dalcroze, Orff, Kodally, Willems, entre 

outros. Citando Ana Lucía Frega, chama atenção no sentido de que nenhum deles 

 

tentou, inicialmente, formular um método orgânico e sequenciado 
para o ensino de música. As circunstâncias e os respectivos entornos 
humanos foram a razão habitual de uma estruturação funcional e de 
um progressivo esclerosamento, fundamentado na necessidade de 
manter-se fiel às leis e aos princípios iniciais. Eles surgem, na maioria 
das vezes, das inquietudes e sentimentos musicais permanentes de 
cada um destes músicos. [Logo,] a intuição foi a característica inicial, 
a implementação de um ideal foi o motor, a organização metodológica 
uma posterior necessidade prática. (FREGA apud LINO, 1999, p. 60) 
 

Infiro que o mesmo aconteceu com os músicos educadores de Santarém no 

século XX. Os saberes de professor se construíram à medida que o momento do 

ensino exigia. Um dos indícios desse aspecto é o fato de que criavam músicas para 

atender às necessidades técnicas dos alunos, no momento em que surgiam. Na 

verdade, era o domínio musical e a ênfase na performance que os mobilizavam. 

Assim, as práticas musicais na maioria das vezes adquiridas nas bandas de 

música nas quais os futuros professores eram musicalizados, interfeririam nas suas 

metodologias quando educadores, e “repetiriam” as ações pedagógicas dos 

professores que os ensinaram. 

Ao falar sobre formação do professor de música, Mojola (1998, p. 48) 

enfatiza que “quando analisamos a formação do docente de música em uma 

determinada sociedade, é interessante observarmos qual o lugar que a música 

ocupa nessa mesma sociedade”. 

Em Santarém-PA, a música representa uma das manifestações culturais mais 

marcantes, e ocupa um lugar de destaque na sociedade (SALLES, 1985; 

FONSECA, 1986). Nesse contexto, a música que se desenvolve no município de 

Santarém certamente influencia diretamente na construção do educador musical 

local. Vieira (2003, p. 77) diz que a 

 
herança musical familiar ou do ambiente social musical de origem 
interage e interfere na construção desse professor e de sua história 
de conversão, preservação ou tradição musical, face a diferenças em 
relação a um aprendizado escolar que nega ou reafirma suas origens 
musicais. 
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Em 2003, a Universidade do Estado do Pará - UEPA formou a primeira 

turma de Educação Artística com habilitação em Música. Vieira (2003, p. 76) 

entende que “a formação acadêmica do professor de música poderá resultar na 

ruptura ou na reafirmação de modelo já reconhecido por ele”. Santos (2007, p.55) 

desenvolve esta ideia, concluindo, com base em Hentschke (2000)1 que: 

 

quanto mais completa e abrangente for a cultura geral e musical do 
licenciado em música, maior amplitude e domínio ele demonstrará na 
prática de sala de aula, pois música e cultura são elos importantes 
no processo de ensino aprendizagem. 
 

Porém, não se pode restringir a formação do professor somente à esfera 

acadêmica. Alves e Garcia (2011, p. 84) nos dizem que “é preciso pensá-la na 

totalidade das esferas que a compõe: a da prática pedagógica cotidiana, a da 

prática política coletiva, a da governamental e a das pesquisas em Educação”. 

Diante dessas considerações, entendo como necessário para esta pesquisa 

investigar de que modo se refletem na prática pedagógica do educador musical os 

conhecimentos adquiridos na sua formação em bandas de música e no curso de 

Licenciatura em Música, em Santarém. 

Apesar de Santarém ser uma cidade musical (SALLES, 1985, FONSECA, 

1986), observamos que há pouco registro sobre a educação musical desenvolvida 

no município, bem como os processos de construção do professor de música. Muito 

foi feito e continua sendo realizado, porém pouco relatado. 

A partir dessa lacuna no registro e reflexão voltada para o conhecimento 

profissional e social dos professores de música integrados com os eixos da teoria, 

da prática e de vivências, e a fim de contribuir para a formação e para o contexto de 

ação docente, pretendo por meio desta pesquisa apresentar contribuições no 

sentido cultural e educacional, servir de apoio a pesquisas futuras e colaborar para a 

compreensão do processo de formação do professor de música no início do século 

XXI, em Santarém. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo geral desta pesquisa consistiu em descrever a trajetória de um 

�������������������������������������������������������������
1 HENTSCHKE, Liane. O papel da universidade na formação de professores: algumas reflexões para 

o próximo milênio. ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 
MUSICAL, 9., 2000. Anais... Belém: Associação Brasileira de Educação Musical, 2000. 
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professor de música de Santarém-PA, oriundo de bandas de música e licenciado em 

música, e analisar como os saberes adquiridos nesses contextos de formação se 

refletem na sua prática pedagógica. 

Os objetivos específicos coenvolveram: (1) Identificar os saberes práticos 

adquiridos nas bandas musicais, bem como os saberes acadêmicos aprendidos por 

um professor de música em Santarém-PA; (2) Descrever, na trajetória de formação 

de um professor de música em Santarém-PA no início do século XXI, as influências 

recebidas pela formação e atuação em bandas de música; e (3) Analisar como esse 

professor relaciona tais saberes nas suas práticas pedagógicas, a partir de seus 

efeitos nas ações pedagógicas desse educador musical, bem como em relação aos 

conhecimentos adquiridos em curso superior de formação de professor de música. 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para a realização deste estudo fiz um levantamento dos alunos formados 

pela UEPA no período de 2003 a 2013, e identifiquei dentre esses quais atuaram e 

ainda atuam em bandas de música, como instrumentistas e como regentes. 

 

Quadro 1: Egressos do Curso de Licenciatura em Música. UEPA - Santarém 
(Campus XII), 2003-2013. 
 

EGRESSO 2003 EGRESSO 2004 
1.  Ádrea Taiana Figueira Lopes 1. Diane Bento de Souza 
2.  Ádson Wender de Jesus Sousa 2. Géredi Henrique rebelo 
3.  Alessandro Miranda Pinto 3. Geuciene de Jesus Lopes 
4.  Amilcar Pimenta Gomes 4. Luciana de Fátima do C. Ribeiro 
5.  Christiane Pereira Rodrigues 5. Luciana Sousa dos Santos 
6.  Daniele de Oliveira Torres 6. Nilton Valério Pinto 
7.  Demerson P. dos Santos Mendes 7. Paulo Victor R. Maranhão 
8.  Eliane Cristina Nogueira Ferreira 8. Priscila Marielly Miranda Braga 
9.   Henrique Bentes Andrade 9. Rainere Bentes de Sousa 

10.  José Elailson Costa Silva 10. Rodinei Bentes da Silva 
11.  Leonice Maria Bentes Nina 11. Sara Leny Lisboa Moura 
12.  Manoel Luis Figueiredo de Sousa EGRESSO 2008 
13.  Raimundo Nonato Aguiar Oliveira 1.  Andreson Dourado e Sousa 

EGRESSO 2005 2.  Beatriz Silva Menezes 
1. Adriana Santana de Carvalho 3.  Charles Brito de Almeida 
2. Alberto Portela de Sousa 4.  Cleberson Ramos Pereira 
3. Anderson Fortaleza de Sousa 5.  Dennis de Sousa Lima 
4. Cleiry Simone Moreira da Silva 6.  Eryto da Silva Azuelos 
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5. Daniel Rocha Rego 7.  Eude Igor Almeida de Lima 
6. Edmarcio da Paixão Araújo 8.  Fernando Cleomar Santos da Silva 

7. Hervin José Campos Pereira 
9.  Henrique Andresson Pereira da 

Silva 
8. Ingrid Daniele Martins Costa 10.  Isonildo Silva Rocha 
9. Joabe Alan Ribeiro Silva 11.  Jonielson Rodrigues de Sousa 

10. Luiz Carlos Gama Queiroz 12.  Julio Heleno Lages Pereira 
11. Mariana Sippert 13.  Luciano Gama Queiroz 
12. Monique Melo Marinho 14.  Marcelo de Lima Lopes 
13. Nira Cristian de Sousa Amaral 15.  Marcos Gomes Salgado 
14. Otávio Alberto Nogueira Ferreira 16.  Mauricio Ferreira Amaral 
15. Roniclei Batista Vieira 17.  Nathalya de Carvalho Avelino 
16. Rosangela Monteiro dos Santos 18.  Raphael Sotero Pedroso Abreu 
17. Simone Patrícia Silva Oliveira 19.  Simei Costa Freitas 

EGRESSO 2009 EGRESSO 2010 
1. André Santana de Carvalho 1. Andreia Lima Martins 
2. Carla Ramos Pereira 2. Anthymio W. Figueira Neto 
3. George Luis Andrade da Rocha 3. Cristina de Sousa Rego 
4. Lauriander Sousa Paz 4. Elia Gonçalves Delgado 
5. Luana Lameira Virgolino 5. Jose S. Gomes de Almeida 
6. Marcos Roberto Mota Dezincourt 6. Kleberto N. Damasceno Correa 
7. ODiel da Silva Queiroz 7. Lucenildo Soares Lima 
8. Rafael N. de Macedo Brito 8. Nilson C. dos Santos Fernandes 
9. Yuri Santos Lima   

EGRESSOS 2011  EGRESSO 2012 
1. Bruno Vieira dos Santos 1. Ana Regina de Lima Martins 
2. Daniele Patricia Jorge Repolho 2. Bruno Vitor Pereira dos Santos 
3. Diego Augusto Golobovante Torres 3. Caroline Froes de Sousa Peixoto 
4. Ediene Mota Pinto 4. Cleyder Mota Marinho 
5. Ena Carina dos Santos Oliveira 5. Elis Jeane Valente dos Santos 
6. Francisca Elisandra do Nascimento 6. Jéssica Campos Sampaio 
7. Francisco Junior dos Santos Coelho 7. Joao Lopes da Silva Filho 
8. Ivo dos Santos Silva 8. Joao Paulo Pereira Rodrigues 
9. Jedel Gomes Salgado 9. Larissa Cristina Cruz Lage 

10. Jessica Mayara Alves Tapajós 10. Marcley Mota Marinho 
11. Leogiery Lira Pereira 11. Nancy Maria Teles Campos 
12. Miriany A. Amaral Japson de Araujo 12. Pamela N. de Oliveira Santos 
13. Priscila Thais de Sousa Moreira 13. Rafael Carlos Silva Moreira 
14. Renata Souza da Silva 14. Sara Regina Lameira Vieira 
15. Ronnyere da Silva Rodrigues   
16. Wenderson Oliveira de Sousa   

EGRESSO 2013  
1. Admir Paricio Pereira Colares   
2. Danilo Marcelo Guimaraes   
3. Eduardo Evangelista Lima   
4. Eduardo Jose Nogueira da Silva   
5. Elton Luis Lima da Costa   
6. Graciela Pedroso Rego   
7. Gustavo Barros Campos   
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8. Izabela Maria Neves Sena   
9. João Paulo Pantoja Braga  
10. Jose Claudio Pinto Pereira   
11. Juliane Bonfim Duarte   
12. Lucilia Maria Pereira Mota   
13. Shosuke Leonida da Cunha Okada   
14. Vania de Sousa Compasso   

 
A pesquisa foi realizada com somente um desses egressos, licenciado em 

música que iniciou seus estudos musicais em banda. Ele era o único dentre os 

identificados que, no período da elaboração do projeto desta pesquisa, atuava tanto 

em sala de aula de escola de educação básica, ministrando aulas de Artes, como 

também em banda de música dessa mesma escola. 

Foi selecionado para ser entrevistado, Júlio Heleno Lages Pereira, professor 

substituto no Curso de Licenciatura em Música da UEPA, onde leciona as 

disciplinas: Prática de Banda II, Projetos Interdisciplinares, Flauta Doce II, Leitura e 

Escrita Musical, Percepção e Análise da Música. É professor de música no Colégio 

Dom Amando, atua com a formação da banda marcial. Também é professor efetivo 

do município de Santarém, onde desde 2008 iniciou projeto de formação de bandas 

escolares, e coordena uma equipe de sete professores de música de instrumentos 

de sopro e percussão, projeto que formou bandas nas escolas municipais Ubaldo 

Corrêa, Maria de Lourdes e Princesa Isabel. Entre os anos de 2012 e 2013, 

ministrou aula de Artes do 6° ao 9° ano do ensino fundamental e 1° ano do ensino 

médio na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Almirante Soares Dutra. 

Em 2004, assumiu a direção da Banda da E.E.E.F.M. Almirante Soares Dutra. No 

periodo de 1999 a 2010, integrou a Banda Sinfônica Maestro Wilson Fonseca, que 

posteriormente passou a denominar-se Orquestra Jovem Wilson Fonseca, 

inicialmente tocando saxhorn e depois trompa. 

Tendo em vista o caráter subjetivo desta pesquisa, voltada ao estudo 

descritivo e reflexivo sobre a trajetória de um professor de música, optei pela 

abordagem qualitativa de pesquisa, descrita por Minayo (1994, p. 21-22) da seguinte 

maneira: 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela 
se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que 
não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações dos 
processos e dos fenômenos que podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. 
 

Para Teixeira (2003, p. 129): 
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Na pesquisa qualitativa, o social é visto como um mundo de 
significados passível de investigação e a linguagem dos atores 
sociais e suas práticas as matérias primas dessa abordagem. É o 
nível dos significados, motivos, aspirações, atitudes, crenças e 
valores, que se expressa pela linguagem comum e na vida cotidiana, 
o objeto da abordagem qualitativa. 
 

Como técnica de pesquisa, fiz uso da documentação indireta, que segundo 

Lakatos (2010, p. 157) “é a fase da pesquisa realizada com intuito de recolher 

informações prévias sobre o campo de interesse”, por meio de pesquisa documental 

e pesquisa bibliográfica, bem como da documentação direta através da pesquisa de 

campo. 

Inicialmente, realizei uma revisão bibliográfica, buscando autores que 

abordam a temática desta pesquisa, e assim alcançar 

um aprofundamento do estudo sobre o assunto, e em particular 
sobre o tema. Trata-se de buscar nos autores e obras que tratam do 
mesmo tema ou temas próximos, suas contribuições no sentido de 
proporcionar ao pesquisador oportunidades de empreender de forma 
mais sistematizada suas reflexões sobre o tema em estudo. Esta 
etapa da pesquisa também é conhecida como o levantamento do 
“estado da arte” (TRALDI; DIAS 20042, apud TOZONI-REIS, 2005, 
p.68) 
 

A revisão bibliográfica coloca em contato com o que já foi produzido sobre o 

assunto, permite compreendê-lo melhor e auxilia na identificação e análise dos 

dados, a fim de alcançar resultados. Para Lakatos (2010, p. 166) a “pesquisa 

bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto 

mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a 

conclusões inovadoras”. 

Nesse sentido, Yin (2005, p. 28) afirma que revisão da literatura é “um meio 

para se atingir uma finalidade, e não uma finalidade em si”. Aqui, já ao início deste 

texto, o estado da Arte foi apresentado com a finalidade não só de melhor conhecer 

sobre o assunto, mas também apontar o quadro com o qual esta pesquisa deve 

contribuir. 

Como já foi apresentado, o levantamento de pesquisas sobre Bandas de 

Música realizado para este estudo abrangeu escritos publicados na revista e nos 

Anais da ABEM - Associação Brasileira de Educação Musical, na Revista Opus e 

nos Anais da ANPPOM - Associação Nacional de Pesquisa e Pós Graduação em 

Música, bem como consulta na base de dados do sistema Pergamum e BDTD-

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e no banco de teses CAPES - 

�������������������������������������������������������������
2 TRALDI, M. C.; DIAS, R. Monografia passo a passo. Campinas: Alínea, 2004. 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. As palavras-chave 

envolveram: bandas de música, formação docente e ensino coletivo. 

Além da revisão da literatura, desenvolvi pesquisa bibliográfica e análise 

documental sobre as bandas de música em Santarém, por meio de textos de Salles 

(1985; 2007), Fonseca (1986; 2006) e Nina (2005). Para estudo bibliográfico de 

fundamentação teórico-metodológica, busquei textos em torno dos saberes docentes 

de Tardif (2014), Gauthier (1998), Rossato (2002), Alves e Garcia (2011), Esperidião 

(2012) e Bellochio (2003). 

Como foi mencionado, ao início deste subtópico, esta investigação envolveu 

o estudo de egresso do curso de Licenciatura em Música da UEPA, em Santarém. 

Trata-se, portanto, de estudo de um caso. Para Gressler (1989, p. 29), no estudo de 

caso, o pesquisador “dedica-se a estudos intensivos do passado, presente e de 

interações ambientais de uma unidade social: um indivíduo, grupo, instituição ou 

comunidade”. 

Segundo Yin (2005), na coleta de dados, o estudo de caso é uma pesquisa 

abrangente que permite uma diversidade de procedimentos. Segundo o autor, 
O estudo de caso como estratégia de pesquisa compreende um 
método que abrange tudo – tratando da lógica de planejamento, das 
técnicas de coleta de dados e das abordagens específicas à análise 
dos mesmos. Nesse sentido, o estudo de caso não é nem uma tática 
para a coleta de dados nem meramente uma característica do 
planejamento em si, mas uma estratégia de pesquisa abrangente. 
(YIN, 2005, p. 33) 
 

Dessa forma, com o intuito de compreender como a formação em banda de 

música influencia na prática docente de egressos de curso de Licenciatura em 

Música, utilizei a entrevista como instrumento de pesquisa. Segundo Bogdan e 

Biklen (1994, p. 134), a entrevista “é utilizada para recolher dados descritivos na 

linguagem do próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver intuitivamente 

uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do mundo”. 

Para Rosa e Arnoldi (2008, p. 17), a entrevista não é “um simples diálogo, 

mas [...] uma discussão orientada para um objetivo definido, que através de um 

interrogatório, leva o informante a discorrer sobre temas específicos, resultando em 

dados que serão utilizados na pesquisa”. 

Para as entrevistas serem bem sucedidas, Thompson (1992, p. 254) aponta 

algumas qualidades que o entrevistador deve possuir: “interesse e respeito pelos 

outros como pessoas e flexibilidade nas reações em relação a eles; capacidade de 

demonstrar compreensão e simpatia pela opinião deles; e acima de tudo, disposição 
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de ficar calado e escutar”. 

Dentre as vantagens da utilização da entrevista, Ludke (1986, p. 34) aponta 

que ela permite captação imediata e corrente da informação desejada; 

aprofundamento de pontos levantados por outras técnicas de coleta de alcance mais 

superficial; correções, esclarecimentos e adaptações que a tornam sobremaneira 

eficaz na obtenção das informações desejadas; a entrevista ganha vida ao se iniciar 

o diálogo entre o entrevistador e o entrevistado. 

Neste estudo, apliquei a entrevista semiestruturada que, de acordo com 

Ludke (1986, p. 34), “se desenrola a partir de um esquema básico, porém não 

aplicado rigidamente, permitindo que o entrevistador faça as necessárias 

adaptações”. 

Fiz uso da entrevista na perspectiva da história oral. Segundo Alberti (2004, 

p. 25), “entrevistas de história oral podem ser usadas no estudo da forma como 

pessoas ou grupos efetuaram e elaboraram experiências, incluindo situações de 

aprendizado e decisões estratégicas”. Para a autora (idem, p. 22), uma das 

principais vantagens da história oral é que 

A experiência histórica do entrevistado torna o passado mais 
concreto, sendo, por isso, atraente na divulgação do conhecimento. 
Quando bem aproveitada, a história oral tem, pois, um elevado 
potencial de ensinamento do passado, porque fascina com a 
experiência do outro. Esse mérito reforça a responsabilidade e o 
rigor de quem colhe, interpreta e divulga entrevistas. 
 

As entrevistas em história oral podem ser temáticas ou de história de vida. 

Aqui, optei pela entrevista temática, já que o objetivo desse estudo é compreender  

como os saberes adquiridos por um professor de música de Santarém-PA, oriundo 

de bandas de música e licenciado em música, se refletem na sua prática 

pedagógica. 

As entrevistas temáticas são definidas por Alberti (2005, p. 37) como 

“aquelas que versam prioritariamente sobre a participação do entrevistado no tema 

escolhido”. A autora ressalta que se pode considerar que várias entrevistas 

temáticas englobam a entrevista de história de vida, e que ambas estão 

relacionadas com o método biográfico. 

Para o registro das entrevistas, utilizei gravador de voz digital e filmadora 

digital, sendo as gravações posteriormente duplicadas. A duplicação é uma medida 

que, de acordo com Alberti (idem, p. 52), deve ser tomada após a realização das 

entrevistas, em dois suportes, arquivos e locais diferentes. A autora classifica esses 

arquivos em dois conjuntos de suportes: um de preservação do acervo e outro de 
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acesso. 

À medida que venho realizando as entrevistas, tenho feito sua transcrição, 

processo definido por Alberti (idem, p. 174) como a “primeira versão escrita do 

depoimento, base de trabalho das etapas posteriores”. A autora conceitua como 

“processamento” a transferência da entrevista da forma oral para a escrita. Para ela, 

essa etapa pode ser dividida em três fases: transcrição, conferência de fidelidade da 

transcrição e copidesque. 

Enfim, no processo de documentação oral e escrita da entrevista, tenho 

aplicado o seguinte esquema indicado por Alberti (idem): 

 

Figura 01: Organograma do processo de documentação oral e escrita da entrevista. 

Alberti (2005, p. 53) 
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Fonte: Alberti (2005, p. 53). 
 
 

Após esse processo, segui para a transcriação, que é considerada por 

Meihy e Holanda (2011, p. 136) 

um fundamento-chave para a história oral, pois, sendo ela aplicada 
aos estudos de grupos, comunidade e indivíduos, abandona os 
estritos caminhos da racionalidade e se abre às convenientes 
dimensões subjetivas. 
 

Por fim, os dados coletados foram analisados, visando organizar, descobrir 

aspectos importantes, e interpretar com base nas perspectivas que conduziram esse 

estudo. Para Bogdan e Biklen (1994, p. 205), a análise dos dados 

é o processo de busca e organização sistemático de transcrições de 
entrevistas, de notas de campo, e de outros materiais que foram 
sendo acumulados, com o objetivo de aumentar a sua própria 
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compreensão desses mesmos materiais e de lhe permitir apresentar 
aos outros aquilo que encontrou 
 

Para Lakatos (2010, p. 151), a análise “é a tentativa de evidenciar as 

relações existentes entre o fenômeno estudado e outros fatores”. 

Gil (1989, p. 166), aponta que análise e interpretação são processos que 

aparecem relacionados, porém apresentam conceitos distintos: 
a análise tem como objetivo organizar e sumariar os dados de forma 
tal que possibilitem o fornecimento de respostas ao problema 
proposto para investigação. Já a interpretação tem como objetivo a 
procura do sentido mais amplo das respostas, o que é feito mediante 
sua ligação a outros conhecimentos anteriormente obtidos. 

 

ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Esta pesquisa está organizada nas seguintes seções: 

INTRODUÇÃO – visão geral da pesquisa, com delimitação do objeto, 

revisão da literatura, problematização e pergunta, justificativa, objetivos geral e 

específicos, fundamentação teórica, metodologia e organização do estudo;  

1. CONTEXTUALIZAÇÃO: BANDAS DE MÚSICA E A LICENCIATURA 

EM MÚSICA COMO LUGARES DE FORMAÇÃO MUSICAL EM SANTAREM – 

apanhado histórico sobre as bandas de música em Santarém e a força da presença 

desses grupos musicais como fenômeno social e breves informações sobre o curso 

de Licenciatura em Música da Universidade do Estado do Pará; 

2. RESULTADOS: TRAJETÓRIA DE UM PROFESSOR DE MÚSICA EM 

SANTARÉM – PA – transcrição na forma de narrativa das entrevistas realizadas.  

3. ANÁLISE DOS RESULTADOS – articulação dos resultados da 

pesquisa com a fundamentação teórica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS – síntese da pesquisa, reflexões sobre os 

resultados e questões emergentes. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO: BANDAS DE MÚSICA E A LICENCIATURA EM 

MÚSICA COMO LUGARES DE FORMAÇÃO MUSICAL EM SANTAREM 

 

Esta é uma seção de contextualização desta pesquisa. A intenção é de 

demonstrar a forte presença das bandas de música em Santarém, por meio de um 

apanhado histórico. Antes, porém, e para compreender os “tipos” de bandas de 

música presentes naquela cidade paraense, é necessário definir “banda de música” 

e suas diferentes formações. Finalmente, concluindo esta seção, é brevemente 

apresentado o curso de Licenciatura em Música da UEPA - Santarém (Campus XII). 

 

1.1 BANDAS DE MÚSICA 

 

1.1.1 Definições e classificações de bandas de música 

 
Segundo Andrade (1989, p.20), banda de música é 

um conjunto que empregue instrumentos de sopro e percussão 
usados na orquestra sinfônica atual, acrescidos dos instrumentos 
construídos por Adolf Sax (Saxhornes e Saxofones) ou similares de 
outras fabricações, em função das necessidades musicais, para 
execução musical ao ar livre. 

O autor enfatiza que existem outros tipos de banda, como as bandas 

marciais, bandas escolares, bandas de carnaval, fanfarras, bandas de clarins, banda 

de corneteiros. A diferença entre essas bandas e a banda de música está na 

quantidade de instrumentos de sopro e percussão utilizados, pois nas bandas de 

música utilizam-se mais instrumentos de sopro do que de percussão. 
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Figura 02: Fanfarra. 

 
Fonte:http://riodasmacas.blogspot.com.br/2011/05/fanfarras-dos-
bombeiros-voluntarios-do.html. Acesso em: 10 mai. 2015. 

 

Figura 03: Banda de corneteiros. 

 
Fonte: http://rede.radio93.com.br/photo/banda-marcial-dragoes. Acesso 
em: 10 mai. 2015. 

 

 

Ainda sobre as bandas de música, Frank (2008, p. 117) define que se o 

grupo musical pertencer a uma instituição militar será denominado Banda Militar, e 

se estiver vinculado à outra instituição será denominada de Banda Civil. Ao 

exemplificar uma banda militar média, o autor apresenta a seguinte formação: 2 

flautas transversas (flauta, flautim = picolo), 13 clarinetes (clarinete, clarinete baixo = 

clarone, clarinete pequena = requinta), 7 saxofones (sax soprano, sax alto, sax 

tenor, sax barítono), 01 oboé, 01 fagote, 08 trompetes (corneta = cornetim, trompete 
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= pistão, flugelhorn = bugle), 4 trompas, 5 trombones (trombone tenor, trombone 

baixo), 2 bombardinos, 4 tubas, 6 instrumentos de percussão. 

No Dicionário Oxford de Música (1985), constam as seguintes classificações 

de banda de música: Banda de Concerto compreendendo madeiras, metais e 

percussão, semelhante à banda militar; Banda Filarmônica, que nos tempos 

medievais era constituída por gaiteiros nômadas, mais tarde reconhecidos 

oficialmente como town pippers, tocando em ocasiões cívicas. Modernamente, o 

termo refere-se a uma banda de diversos instrumentos de sopro, frequentemente 

com percussão (como já definiu Andrade, 1989), muitas vezes chamada “banda 

militar” para se distinguir da “banda de metais” na qual não são usadas madeiras. 

Nos Estados Unidos da América, “banda de filarmônica” designa banda militar. 

Banda militar é o termo usado na Grã-Bretanha tanto para uma banda do Exército, 

Marinha ou Força Aérea como para qualquer outra banda do mesmo gênero que use 

instrumentos de sopro metálicos ou de madeira. 

A composição de tais bandas varia de país para país e de regimento para 

regimento. Na Grã-Bretanha, compõe-se geralmente de: (a) 1 flautim (ou flauta ou 

ambos), 1 oboé, 1 clarinete agudo, 12 a 14 clarinetes normais, 2 clarinetes baixos, 1 

sax alto e 1 sax tenor, 2 fagotes; (b) 4 trompas, 2 eufonios, 4 bombardões; (c) 4 

cornetins; (d) 2 tambores e vários instrumentos de percussão. Por vezes, quando as 

condições de execução o permitem, podem aparecer 1 ou 2 contrabaixos de corda. 

Como alternativa ao mesmo número de instrumentos de sopro metálicos, nos 

Estados Unidos da América, o esquema pouco varia. As partituras e partes da banda 

militar, ao contrário da banda de instrumentos de sopro metálicos (brass band), 

usam o habitual sistema de notação orquestral. A expressão Wind band (banda de 

concerto) é comum nos Estados Unidos da América. 

O Dicionário Grove de Música (SADIE, 1994, p. 71) apresenta, além das 

definições citadas anteriormente, a de Banda Sinfônica como expressão usada nos 

Estados Unidos da América para um conjunto de instrumentos de sopro, com 

algumas percussões e ocasionalmente contrabaixo; corresponde aproximadamente 

à Banda Militar Europeia. 

A Confederação Nacional de Bandas e Fanfarras - CNBF, órgão que 

regulamenta o campeonato brasileiro de bandas e fanfarras, dá a seguinte 

classificação para as bandas e respectiva composição instrumental: 

Banda Marcial: instrumentos melódicos característicos (família dos 
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trompetes, família dos trombones, família das tubas e saxhorn); instrumentos de 

percussão (bombos, tambores, prato a dois, prato suspenso, caixa clara); 

instrumentos facultativos (marimba, trompa, tímpano, glockenspiel, campanas 

tubulares e outros de percutir). 

Figura 04: Banda marcial. 

 
Fonte: http://bmangelitabatista.blogspot.com.br/. Acesso em: 10 mai. 2015. 

 

Banda Musical de Marcha: instrumentos melódicos característicos (família das 

flautas transversais; família dos clarinetes; família dos saxofones e instrumentos de 

sopro das categorias anteriores); instrumentos de percussão (bombos, tambores, 

prato a dois, prato suspenso, caixa clara); instrumentos mínimos obrigatórios (2 

flautas, 3 clarinetes e 2 saxofones); instrumentos facultativos (celesta e xilofone). 

Figura 05: Banda de música. 

 
Fonte:http://www.eventoscaisur.com/viewcategory.php?idc=4
�����������������
�����������������������. Acesso em: 10 mai. 2015. 
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Banda Musical de Concerto: instrumentos melódicos característicos (família 

das flautas transversais; família dos clarinetes; família dos saxofones e instrumentos 

de sopro das categorias anteriores); instrumentos de percussão (bombos, tambores, 

prato a dois, prato suspenso, caixa clara); instrumentos mínimos obrigatórios (2 

flautas, 3 clarinetes e 2 saxofones);�instrumentos facultativos (celesta e xilofone). 

Banda Sinfônica: instrumentos melódicos característicos (família das flautas 

transversais; família dos clarinetes; família dos saxofones e instrumentos de sopro 

das categorias anteriores); instrumentos de percussão (bombos, tambores, prato a 

dois, prato suspenso, caixa clara); instrumentos mínimos obrigatórios (2 flautas, 5 

clarinetes, 4 saxofones e pelo menos um instrumento de palheta dupla); 

instrumentos complementares (oboé, fagote, contra fagote, trompa, contrabaixo 

acústico, celesta e xilofone). 

Figura 06: Imagem de Wind band. 

 
Fonte:http://go2uttyler.blogspot.com.br/2013/03/spring-
wind-ensemble-concert.html. Acesso em: 10 mai. 2015. 

 

1.1.2 Bandas de música em Santarém 

 

Como já foi enfatizado, a banda de música é uma marca muito forte na 

história da música de Santarém, como revelam os inúmeros conjuntos musicais 

registrados por Fonseca (1986; 2006) e Salles (1985; 2007), a seguir relacionados. 

A primeira notícia que se tem relacionada à existência de Bandas em 

Santarém remete à Sociedade Filarmônica “Santa Cecília”, no período de 1878 a 

1890, tendo à sua frente Francisco Assis dos Santos (pai) (18?-19?). 
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Em 1891, Manoel Napoleão Lavor (18?-19?) organizou o ensino da música 

em Santarém, com ajuda da Intendência Municipal, formando uma pequena banda 

dos quais se destacaram os seguintes músicos: Luís Bonifácio da Silva Barbosa 

(18?-19?), Manuel Tolentino da Silva (18?-19?), Tibúrcio Silvestre (18?-19?), José 

Abreu (18?-19?), Temístocles dos Santos Bruce (1877-1939) e Lúcio Corrêa dos 

Santos (18?-19?). 

No final do século XIX antes da dissolução da banda de Manoel Lavor, 

surgiu um novo grupo musical comandado por Emanuel Marcos Rodrigues (18?-

19?). Após algum tempo, houve a reativação do grupo do mestre Lavor, que agora 

contava com a direção de Manuel Tolentino da Silva. Segundo Fonseca (1986, p. 5), 

essas foram as duas bandas que participaram da solenidade de inauguração do 

Teatro Vitória: “a inauguração foi com duas bandas de música percorrendo a cidade. 

Depois elas ficaram lá na frente do Teatro tocando até a hora da inauguração” 

(SENA, 2012, p. 69) 

No início do século XX, Wilson Fonseca relata que as duas bandas se 

uniram e formaram a “Filarmônica Santarena”. 

No ano de 1912 tinham três bandas de música aqui. Tinha banda de 
música do Francisco Assis dos Santos, tinha banda de música do 
Perseverança, que era o Luiz Barbosa, e tinha a banda de música do 
meu pai que era a “7 de Dezembro”. Depois as outras morreram e 
acabou ficando somente a do meu pai. Depois, quando o papai 
estava um ano sozinho com a banda aqui, Frei Ambrósio então 
resolveu criar a banda infanto-juvenil que foi a Sinfonia Franciscana. 
(SENA, 2012, p. 102) 

 
Além das bandas de música, a história de Santarém apresenta inúmeros 

grupos musicais formados não só por instrumentos de sopro e percussão, mas 

também por cordas, teclados e bateria como:  

Grêmio Musical “Antônio Braga” (1908). De acordo com Salles (1985), 

José Agostinho da Fonseca criou este grupo musical em 1908, com a finalidade de 

tocar em bailes, e também realizar concertos. Era composta por: um clarinete, duas 

flautas, dois violinos, um cello, um contrabaixo e um piano. Em 1912, passou a 

denominar-se “Sustenidos e bemóis”. 

 
 
 
 
 
 
 



���

�

Figura 07: Gremio Musical “Antonio Braga”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Fonseca (1978, p. 39). 
 

Orquestra “Sustenidos e Bemóis” (1912). Deste conjunto, obtive somente 

a foto a seguir. 

Figura 08: Orquestra “Sustenidos e Bemóis”. 

Sentados: Aureliano Imbiriba, Álvaro Botelho Pinheiro, 
José Agostinho da Fonseca (o garoto é seu filho Wilson 
Fonseca), Raimundo Sussuarana e Raimundo Fona. Em 
pé: José Cardoso da Rocha, Luís Barbosa, Joaquim 
Toscano, Frederico de Barros, Manoel Brazão e 
Francisco Assis dos Santos Filho.  
Fonte: Acervo de Vicente Malheiros da Fonseca. 

 

Orquestra “Tapajós” (1918): Segundo Salles (1985), foi fundada por José 

Agostinho da Fonseca. 
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Figura 09: Orquestra “Tapajós”. 

Fonte: Fonseca (1978, p. 49). 
 

Assembleia Jazz–Band (1925). Iniciou suas atividades musicais em 1925 e 

era formada pelos seguintes músicos: cantor Joaquim Toscano, no piano Anita 

Fonseca, violino Pedro Maia, rabecão Antônio Rodrigues Nunes, no banjo Felisbelo 

Sussuarana, nas flautas Miguel Campos e Justo Mota, clarinete Luciano Santos, 

saxofone alto/ serrote e também na direção do grupo José Agostinho da Fonseca, 

piston egípcio Almiro Lemos, trombone Luis Barbosa Filho, na bateria Wilson 

Fonseca. 

A maioria desses músicos estava na faixa etária de 20 a 40 anos, com 

exceção de Miguel Campos com 17 anos, Anita Fonseca 14 anos e o mais jovem de 

todos era Wilson Fonseca que tinha apenas 13 anos 

Esta banda adquiriu da firma Carlos Scavone de São Paulo, em 1925, a 

primeira bateria de Santarém, e o novo instrumento foi descrito da seguinte maneira 

por Fonseca (1986, p. 7): 

 
Todo em metal amarelo, o bombo tinha como acessórios na parte 
superior um prato grande de boa têmpera, sustentado por uma mola 
em espiral, duas castanholas, três chocalhos de tons diferentes e um 
tam-tam; na parte superior, um pedal (para ser acionado com o pé 
direito) movimentava, a um só tempo, a maçaneta dupla: o remate 
com esfera em metal, outro prato menos fixado no aro dianteiro ao 
lado direito. Completavam o conjunto de percussão, uma caixa de 
repique apoiada em tripé e um par de pratinhos “contra-tempo”, este 
movimentado, também, com pedal, com o pé esquerdo. 
 

Executavam variadas músicas. No repertório de estreia estavam incluídos 

one-steps, charlstons, fox-trots. No âmbito nacional, cito “Neron” e “A menina do 

serrote” que eram considerados números especiais por causa dos “efeitos do 
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serrote”. Também executavam músicas do cancioneiro regional como Boca Preta, 

Zezinho Fontainha, Chuane. 

Em 1930, o conjunto passou por algumas modificações e recebeu o nome 

Euterpe-Jazz. 

Figuira 10: Assembléia Jazz-band. 

 
José Agostinho Fonseca no contrabaixo, Antonio 
Rodirgues Nunes (Nhuca) na flauta, Maria Annita (Ninita) 
no piano, Firmo Sirotheau no violino e Joaquim Toscano 
na bateria. 
Fonte: Fonseca (1984, p.8). 

 

Euterpe–Jazz (1930). Dando continuidade ao trabalho iniciado pela 

Assembleia Jazz–Band, a Euterpe já não tinha a mesma dificuldade em relação a 

instrumentos encontrada nas primeiras orquestras, pois possuía instrumentos novos 

e modernos. Era formado por: dois saxofones (mib e sib), um trombone de vara, um 

trombone de piston, dois trompetes, dois banjos, piano, violino, clarinete, contrabaixo 

e bateria. 

Sena (2012) relata que a partir de 1936, Wilson Fonseca passou a dirigir a 

orquestra devido ao afastamento de seu pai, José Agostinho da Fonseca. 

Em 1933, o compositor pernambucano Capiba (Lourenço Fonseca Barbosa), 

ao passar pelo Norte, assistiu a uma apresentação do Euterpe e considerou-o como 

“o melhor de toda a Amazônia”. Esse grupo teve longa duração, sendo dissolvido em 

1953. 
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Figura 11: Euterpe-Jazz, em 1933. 

Da esquerda para direita sentados: Raimundo Bezerra 
(Bezerrão), Joaquim Toscano (Bateria), Anita Fonseca e 
Felisbelo Sussuarana. Em pé: Manoel Almeida (Dudu), 
Luis Barbosa Filho (Quixito), Antonio Rodrigues Nunes 
(Nhuca), Antonio Anselmo de Oliveira, Pedro Nolasco 
dos Santos, Euclides Ramos (Quidó), Wilson Fonseca 
(Isoca) e José Agostinho da Fonseca. 
Fonte: Fonseca (1978, p. 49). 

 

Dentre as muitas bandas de música santarenas, destaco: 

Banda “Sete de Dezembro” (1907) . De acordo com Fonseca (1978, p. 37), 

assim que José Agostinho da Fonseca chegou em Santarém, no ano de 1906, com 

a experiencia adquirida ao integrar a banda de música do Instituto Lauro Sodré, 

organizou a Banda Sete de Dezembro, com músicos de um conjunto que foi 

dissolvido e por alunos que ele mesmo ensinou. Essa banda ficou em atividade até 

1923. Quanto ao repertório executado por esse grupo musical, Fonseca (1978, p. 

38), relata que José Agostinho da Fonseca 

Procurou fugir ao rígido padrão da época, incluindo no repertório de 
sua banda, músicas que escandalizavam os componentes de outra 
banda rival, dirigida pelo mestre Francisco Assis dos Santos Filho, 
que, por isso, apelidaram a “Sete de Dezembro”de “maxixeira”- 
porque tocava maxixe. 
 

Sinfonia Franciscana (1918) . Fruto da Escola de Música criada por Frei 

Ambrósio Philipsenburg, O.F.M., destinada somente a meninos, Fonseca (1980), 

relata que a Sinfonia Franciscana foi fundada em 08 de maio de 1918, sob a 

regência de Luis Bonifácio da Silva Barbosa, até o ano de 1935, passando nesse 

mesmo ano a ser denominada Filarmônica Santa Cruz. Devido ao regente mudar-se 

para Belém, assumiu a regência da banda o maestro Wilson Fonseca, em 1935. 

Esse grupo musical esteve em atividade até 1936. 

 






























































































































































































































